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O Valor de Negócio da tecnologia RFID (Radio Frequency Identification, ou Identificação por Rádio Freqüência) 
Corporação Microsoft
Publicado em Janeiro de 2006
Resumo
A Identificação por Rádio Freqüência é uma tecnologia que vem se desenvolvendo rapidamente e pode aprimorar substancialmente a eficiência operacional e o atendimento ao cliente. A RFID transformará fundamentalmente a maneira como as informações sobre produtos, equipamentos, animais ou mesmo pessoas são armazenadas e analisadas em tempo real, proporcionando novas oportunidades de negócios. 
Este relatório técnico descreve aos executivos e gerentes de negócios as oportunidades e benefícios da RFID. Além disso, o documento inclui uma visão de alto nível dos fundamentos do sistema para o alcance dos benefícios e, ao mesmo tempo, a minimização dos riscos financeiros e tecnológicos. 
Alguns destaques deste documento incluem: 

A RFID irá revolucionar a manipulação de materiais e o gerenciamento da cadeia de fornecimento.
· Assistência médica, medicina veterinária, cassinos e vários outros segmentos estão adotando a RFID, seguindo o exemplo de fabricantes, do comercio varejista e de agências governamentais.
· A difusão da aplicação da RFID vai depender da conclusão de padrões internacionais e da disponibilidade de dispositivos de custo inferior. 

A Microsoft está desenvolvendo uma infra-estrutura e plataforma RFID em camadas, com o uso de uma abordagem de materiais aberta, para incentivar a difusão do emprego da tecnologia RFID.  A infra-estrutura descrita neste relatório técnico permite aos parceiros independentes de hardware, software e sistemas de integração oferecer uma grande variedade de aplicações RFID, com excelente relação custo-benefício e compatível com os padrões.   
As informações contidas neste documento representam a visão atual da Microsoft Corporation sobre os assuntos discutidos até a data de publicação. A Microsoft precisa reagir às mudanças nas condições do mercado e por esta razão este documento não deve ser interpretado como um compromisso da Microsoft, e a  Microsoft não pode garantir a precisão de qualquer informação aqui apresentada após a data da publicação.  
Este Informe Oficial tem propósito exclusivamente informacional. A MICROSOFT NÃO OFERECE GARANTIAS, EXPRESSAS, IMPLÍCITAS OU REGULAMENTARES, ACERCA DAS INFORMAÇÕES CONTIDAS NESTE DOCUMENTO.
É responsabilidade do usuário respeitar toda a legislação de copyright aplicável. Sem restringir os direitos autorais da marca,  nenhuma parte deste documento poderá ser reproduzida, armazenada ou introduzida em um sistema de buscas, ou transmitida de qualquer forma (eletrônica, mecânica, através de fotocópias, ou outra) ou para qualquer propósito, sem o consentimento escrito expresso Microsoft Corporation. 

A Microsoft pode possuir patentes, aplicações de patentes, marcas registradas, copyright, ou outros direitos de propriedade intelectual assegurando os assuntos abordados neste documento. Exceto quando declarada expressamente através de acordo por escrito da Microsoft, a posse deste documento não dá direito ao uso das patentes, marcas registradas, copyright, ou outra propriedade intelectual. 
Exceto quando especificado, os exemplos de empresas, organizações, produtos, nomes de domínio, endereços de e-mail, logotipos, pessoas, lugares e eventos aqui descritos são fictícios e não têm relação alguma com qualquer empresa, organização, produto, nome de domínio, endereço de e-mail, logotipo, pessoa, lugar ou evento real.
© 2006 Corporação Microsoft. Todos os direitos reservados.
A Microsoft, o Windows e o  logotipo do Windows, são marcas registradas da Corporação Microsoft dos Estados Unidos e/ou de outros países.
Os nomes de produtos e empresas reais mencionados são marcas registradas de seus proprietários.  
Corporação Microsoft ( One Microsoft Way ( Redmond, WA 98052-6399 ( USA

Este documento contém informações de natureza privada. Todas as informações contidas aqui devem ser mantidas confidenciais e para o uso do recipiente original somente. Qualquer reprodução não autorizada feita por outras partes constitui uma infração à lei de direitos autorais.
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Visão Geral dos Benefícios de Negócios 
A identificação por radiofreqüência (RFID - radio frequency identification) é um sistema de coleta de dados baseado em minúsculos microchips afixados a um compartimento, um palet ou item individual que transmite informações a outros dispositivos através de ondas de rádio. Os leitores de dispositivos capturam os dados das etiquetas e em alguns casos também escrevem nestes. Em seguida o software agrupa, organiza e distribui os dados. A combinação destes chips, sensores e da tecnologia de software aprimora substancialmente as operações da cadeia de fornecimento e vem progressivamente trazendo benefícios administrativos importantes para outros setores.
Nos últimos anos a adoção foi acelerada devido a mandatos do WalMart, do Departamento de Defesa Americano, do U.S. Food and Drug Administration, da União Européia, além de outras empresas e agências governamentais. No entanto, estes sistemas estão proporcionando muito mais do que aprimorar a cadeia de fornecimento ou permitir a conformidade com os regulamentos. A capacidade do sistema de rastrear artigos e saber sobre suas condições com precisão, além de localizar itens tão pequenos quanto uma ficha de pôquer ou tão grandes quanto um veículo de transporte militar, oferece a diversos tipos de organizações novas maneiras de otimizar suas operações. 

Apesar de haver muitas variações de freqüência, design de etiquetas e fatores forma, é o potencial desta tecnologia sem fio de revolucionar o rastreamento, acompanhamento e monitoramento de quase tudo que está chamando a atenção das empresas no momento.
A tecnologia RFID oferece muitas vantagens sobre os métodos manuais ou sobre outras tecnologias de identificação automáticas como o código de barras, por isso espera-se que as atividades de diversas empresas obtenham muitos benefícios. Entre eles, realizar um controle mais apurado do estoque, obter uma estimativa de produção mais precisa, reduzir as perdas com falsificação e roubo, e otimizar o tempo hábil para execução de pedidos. Quando comparada ao sistema de código de barras, a RFID possui vantagens significativas: 

	· As etiquetas não precisam estar na linha de visão do leitor para serem lidas.
· As etiquetas podem ser lidas em grande quantidade, quase que simultaneamente.
· As etiquetas geralmente podem carregar mais dados do que um código de barras.
· A leitura pode ser completamente automatizada (sem um operador).
· A precisão é muito alta.
	· Identifica itens individuais (os códigos de barras identificam somente classes de objetos).
· Os dados podem ser bem mais granulares devido ao potencial para uma coleta mais freqüente. 
· Os objetos etiquetados podem ser contados automaticamente.
· As etiquetas lidas/escritas podem receber novas informações durante todo o ciclo de vida do item. 



Aplicações mais apropriadas para a RFID
A RFID já é utilizada, até certo ponto, em muitos setores de administrativos, incluindo na fabricação, na assistência médica, no transporte, na defesa, no comércio varejista e na agricultura. O sistema é apropriado em particular a aplicações que requerem dados mais acurados, ou mais pontos de coleta de dados de acordo com Christine Overby da Forrester Research, localizada na cidade de Boston, no estado de Massachusetts. Além disso, a RFID é um mecanismo poderoso de coleta de dados quando os processos são caóticos ou quando os códigos de barras não são exeqüíveis.  
A grande variedade de aplicações e o crescente interesse global podem ser visualizados na previsão de um sólido crescimento feita por analistas de mercado. A IDTechEx prevê um grande e repentino aumento do mercado de etiquetas, sistemas e serviços de estimados US$1,85 bilhões em 2005 para US$24,63 bilhões em 2015.

O grande número de etiquetas indica o sólido interesse e a adoção generalizada prevista para os sistemas RFID. A etiquetagem de paletes e caixas aumentará de maneira acentuada entre este ano e o ano de 2010, com a liderança de mercado da etiquetagem a nível de item para os anos de 2010 e 2015, de acordo com DTechEx (ver tabela, “Previsão de Vendas Globais para as Etiquetas RFID”). A empresa explica que a “previsão por território mostra que até 2010, 48% das etiquetas serão vendidas no Oeste Asiático, seguidas de 32% na América do Norte”.
Previsão de Vendas Globais para as Etiquetas RFID
	
	2005
	2010
	2015

	Etiquetas de Item 
	0,04
	27,0
	400,0

	Etiquetas de palete/caixa 
	0,15
	10,0
	35,0

	Outras etiquetas 
	0,4
	3,8
	7,6

	Todas as categorias (Total) 
	0,6
	40,8
	442,6


Número total de etiquetas vendidas por tipo e ano, em bilhões de unidades 
Fonte: IDTechEx, 2005/2006

O aumento das vendas de etiquetas RFID está sendo acompanhado por novas aplicações além do núcleo central da cadeia de fornecimento e produção. Muitos estão relacionados a novos mandatos regulatórios, mas a maioria está focada em oportunidades de negócios:

Chips em Fichas de Pôquer. Cassinos de Las Vegas estão começando a usar chips RFID implantados em fichas de apostas para monitorar atividades de jogos de azar, identificar falsificações e confirmar que a pessoa que as está descontando é quem as possui realmente.
 

Passaportes. Os Estados Unidos, Áustria, Nova Zelândia, Alemanha, e mais de vinte outros países, estão atualmente utilizando os chips RFID em passaportes ou testando o conceito.
 A utilização recente de etiquetas em documentos de identificação utilizados durante o socorro às vítimas do Furacão Katrina é um exemplo significativo de como esta tecnologia pode suportar uma série de desafios.

Sapatos Inteligentes. Testes realizados em situações reais mostraram que lojas de vestuário e calçados aprimorariam consideravelmente o gerenciamento do estoque e outras operações, de acordo com o relatório da Kurt Salmon Associates. 
  
Ferramenta para as compras. Sistemas de pagamento automatizados como o SpeedPass (o qual automatiza o pagamento nos postos de gasolina e em outros estabelecimentos de varejo) ou o E-Z Pass etiquetas de veículos (que automatizam o pagamento de pedágio nas rodovias) estão deixando de ser novidade e passando a ser comuns. 
Chips para cápsulas. Alguns estados americanos aprovaram leis que exigem a elaboração de um registro eletrônico pelas empresas farmacêuticas, o chamado “e-pedigree”, para cada recipiente de medicamento, o qual documenta o percurso deste pela cadeia de fornecimento. Com o intuito inicial de prevenir o extravio e confirmar a autenticidade do produto, o registro em RFID também facilita o gerenciamento do estoque e previne erros nas dosagens.  “É difícil imaginar como os requerimentos e-pedigree poderiam ser atendidos de uma maneira financeiramente viável sem os sistemas de rastreamento automatizado como o oferecido pela RFID”, afirmou Bryan Tracey, o arquiteto chefe da GlobeRanger, empresa fornecedora do software RFID e parceira da Microsoft, estabelecida na cidade de Richardson, no estado do Texas, Estados Unidos.   

Aprimorando a Eficiência Operacional 
Usuários experientes da tecnologia na produção industrial afirmam conseguir benefícios significativos com a RFID. O rastreamento de mercadorias durante o percurso pela cadeia de fornecimento proporciona visibilidade total da operação. Isto torna possível diminuir o ciclo entre o pedido e o pagamento, detectar e resolver a distribuição inadequada de produtos, prevenir situações de término do estoque, precisar o produto afetado quando do recolhimento de produtos com defeito, e ao mesmo tempo minimizar o estoque e aumentar o nível de segurança deste. (veja tabela “O impacto da RFID no processo entre o pedido e o pagamento”). 

A visibilidade em tempo real suporta os programas de estoque gerenciados por fornecedores, facilita a prevenção do roubo do estoque e o desvio de mercadorias, e desencoraja a falsificação devido a fácil identificação de produtos falsificados. A visibilidade do início ao fim da cadeia também suporta o registro de informações necessário no acompanhamento do e-pedigree para a indústria farmacêutica.  
O Impacto da RFID no Processo entre o Pedido e o Pagamento 

	Dados RFID 
	Etapas do Processo 
	Aprimoramentos

	Os dados de disponibilidade do produto do varejista geram um pedido de compras automatizado e mais preciso.
	Captura do Pedido
	Um pedido de compra mais preciso significa menos produtos em estoque na cadeia de fornecimento e menores custos de transporte. 

	Os dados de envio e de recebimento do fabricante podem ser usados na localização do estoque na cadeia de fornecimento.
	Rotina de pedido de compra e rastreio
	O acréscimo de benefícios pode ser limitado quando o código de barras já realiza um bom trabalho e não são necessários dados instantâneos.

	
	Atendimento do pedido
	

	Os dados de envio do fabricante criam um sistema de números mais detalhados, números de sistema autônomos (ASNs), isto inclui os Códigos de Produtos Eletrônicos (EPCs).
	Envio
	O nível de atendimento ao consumidor melhora devido à exatidão da remessa. 

	Os dados de envio do fabricante geram uma fatura que inclui o  EPCs case. 
	Faturamento
	Menos situações onde a fatura não corresponde à mercadoria enviada.

	Os dados de recebimento do varejista geram um recibo de mercadorias, o qual inclui os  EPCs case. 
	Recibo de pagamento
	A fatura e o recibo podem ser conferidos lado a lado para maior exatidão e menos tempo usado para o gerenciamento. 


Fonte: Forrester Research, 2005
Cenários Operacionais
Baseado em experiências de fabricantes, empresas do setor de assistência médica, comerciantes varejistas e outros pioneiros do uso da RFID, aqui esta uma seleção de cenários operacionais onde a RFID pode oferecer benefícios em pouco tempo: 
O setor de fabricação. A RFID ajuda a acompanhar o progresso da produção, oferece uma previsão analítica e adverte precocemente quanto há falha iminente do sistema. O sistema também pode ser usado para rastrear ativos reutilizáveis como cabinas rolantes, paletes, prateleiras e vasilhas de ingredientes.   

Centros de distribuição. A RFID pode causar impacto no setor de envio e de recebimento de mercadorias. O recebimento automático diminui o trabalho necessário para a checagem manual dos itens que chegam, assim como o tempo e a energia gastos na hora de comprovar a entrega dos produtos. O sistema também pode confirmar a exatidão e a completude da remessa e que esta está no caminhão correto. A RFID ajuda a combater o roubo e a diminuição por roubo ou perda do estoque, pois acompanha o deslocamento das mercadorias/ativos desde o interior de um estabelecimento. 

Remessa. A RFID pode proteger contra o roubo, o desvio, ou a adulteração, durante o transporte de produtos. Combinado a sensores de ambiente na monitoração das condições ambientais como temperatura, luz, umidade, radiação, choque e vibração, a tecnologia também fornece avisos caso ocorra uma alteração dos parâmetros ambientais e auxilia na precisão do horário e local onde o problema ocorreu. Em posse de um registro dos deslocamentos do produto, a RFID suporta o registro e-pedigree de informações que documenta o deslocamento de produtos como os farmacêuticos ao longo da cadeia de fornecimento, dessa forma auxiliando na autenticação do produto e na identificação de mercadorias falsificadas. A documentação do deslocamento do produto torna mais fácil resolver discrepâncias entre o que o fornecedor envia e o que o consumidor recebe, assim proporcionando uma ferramenta de gerenciamento dedutivo poderosa e prevenindo multas por atrasos ou devido a remessas incompletas.  

Cadeia de fornecimento a varejo. A RFID oferece a visibilidade necessária na prevenção de situações de falta de estoque ao longo da cadeia de fornecimento, mas particularmente no espaço geográfico crítico que fica entre a plataforma de carga da loja e o depósito da mesma. O sistema poderá localizar mercadorias que estejam fora do depósito e prevenir “perdas” de produtos que na verdade estavam em locais errados. A tecnologia pode suportar o gerenciamento de promoções, confirmando o envio do produto no horário apropriado e a transferência do mesmo para o local de venda para satisfazer a demanda. A RFID também desfavorece o desvio de produtos para lojas que não estão incluídas na promoção. 
Estoque gerenciado pelo fornecedor. A visibilidade aprimorada dos movimentos do produto que a RFID proporciona, oferece ao fornecedor as informações que este precisa para reabastecer o estoque automaticamente com itens de grande saída ou tomar medidas para impulsionar as vendas de produtos de pouca saída.  

Rastreio de animais. As etiquetas RFID são comumente implantadas em animais domésticos para a identificação destes no caso da perda. Os animais para criação também vem sendo etiquetados para possibilitar o acompanhamento do animal desde o nascimento até a mesa do consumidor. Esta capacidade adquiriu uma nova importância devido a crescente preocupação com a doença da vaca louca e outras enfermidades. 

Prateleiras e armários inteligentes. A RFID abre as portas para outros itens inteligentes, que podem se comunicar com outros sistemas e gerar alertas para problemas. Por exemplo, a prateleira inteligente numa área de vendas pode alertar para o momento de repor o estoque, ou em uma situação de roubo em potencial caso um número não usual de produtos seja retirado simultaneamente. No ambiente hospitalar, um armário de medicamentos equipado com a RFID pode proporcionar um melhor controle do acesso e do estoque e alertar quando os suprimentos estão terminando.  

Utensílios “inteligentes”. Um microondas equipado com a RFID, poderia se comunicar com a embalagem e auto-programar o cozimento ou aquecimento da comida de forma ideal.  Habilitado com a RFID, um armário de medicamentos poderia alertar o paciente sobre quando tomar o remédio, calcular o momento de pedir um refil, ou analisar se uma prescrição poderá causar um problema de interação com outros medicamentos existentes.   

O Papel do Código Eletrônico do Produto na RFID
As aplicações de acompanhamento da cadeia de fornecimento dependem do Código Eletrônico do Produto (EPC), um identificador de 96 bits, e uma rede associada desenvolvida pelo Centro Auto-ID do Instituto de Tecnologia de Massachusetts. A tecnologia é agora inspecionada pelo EPCglobal (http://www.epcglobalinc.com/index.html), uma organização sem fins lucrativos responsável pelo desenvolvimento e administração dos padrões globais da RFID.  

O EPC é um número serial único no mundo, o qual identifica um item enquanto este se desloca pelos setores de fabricação e transporte, até sua utilização. O número único permite a pesquisa de um único item, esteja este onde estiver.  

O EPC é parte da EPCglobal Network™, uma estrutura que permite a identificação automática e imediata, além da troca de informações sobre produtos da cadeia de fornecimento, itens de hospitais, escritórios ou cassinos. O EPCglobal Network inclui:

· Etiquetas e leitores compatíveis ao EPC 

· Uma linguagem de marcação física (que descreve objetos físicos na rede EPC e seus atributos) 

· Leitores e aplicativos
· O savant, ou sistema de software
O savant esta posicionado entre leitores e aplicações da empresa para capturar, filtrar, agregar, transformar, analisar e transmitir dados do EPC, de acordo com as regras comerciais. 
Um Serviço de Nomeação de Objetos e o Serviço de Informações do EPC (EPCIS) suportam a coleta de informações track-and-trace (acompanhamento e rastreamento) enquanto um item etiquetado se desloca pela cadeia de fornecimento.
Desafios para a Implantação
Implementar a RFID envolve uma série de desafios. Os múltiplos objetivos para a implantação da RFID podem resultar em um projeto complexo. O que se deve fazer é focalizar poucos e claros objetivos. “A fragmentação do business case está forçando as pessoas a serem mais cautelosas e analíticas na abordagem da tecnologia”, afirmou em entrevista, Overby, da Forrester Research. 
Outro grande desafio, “continua sendo os custos”, afirma Overby, apesar de sua previsão de que a adoção do padrão EPC Class 1, Gen 2 fará pressão para baixo sobre os preços. O padrão Gen 2 possibilita o uso global de uma etiqueta única e segura, a qual auxiliará na adoção da RFID pelas indústrias em geral. Outros desafios incluem:

Resistência à mudança. Atualmente, muitas empresas contam expressivamente com os processos manuais ou com a digitalização por código de barras para acompanhar as mercadorias. A mudança de um sistema conhecido para uma nova tecnologia traz desafios para qualquer empresa, especialmente quando isto requer a mudança de processos.  

Infra-estrutura estabelecida para código de barras. Os sistemas de código de barras vêm sendo utilizados há anos em muitas indústrias e centros de distribuição. Como os sistemas são eficientes e representam um investimento substancial, pode ser complicado justificar uma mudança para a RFID.  

Todavia, atacadistas como o WalMart, as forças armadas, e outras organizações, têm feito pressão para uma maior automatização da cadeia de fornecimento instruindo seus fornecedores a utilizar a RFID. Mas na maioria casos se reconhece que a transição para a RFID leva tempo, por isso estas organizações permitem que seus fornecedores realizem esta mudança em estágios. Como resultado, muitos fornecedores estão mudando o suficiente para etiquetar somente um pequeno número de produtos. Uma implementação mais completa da RFID traria provavelmente um alto retorno de investimentos. Contudo, lançamentos limitados dificulta para estes fornecedores justificar as despesas mais altas que teriam com a reengenharia de processos. 
Sem um padrão único. Os sistemas RFID hoje em dia estão personalizados para cada implantação. “Na verdade, uma implementação bem sucedida geralmente requer considerável experimentação para o alcance de taxas de leituras adequadas e o envio de informações acionáveis a receptores apropriados”, afirma Alok Ahuja, Gerente de Produtos Sênior de RFID.   

Ambiente. As propriedades físicas dos produtos a serem etiquetados, o design da antena, e outros fatores do meio ambiente podem dificultar uma leitura confiável. Os líquidos absorvem os sinais de freqüência de radio (RF) e os metais os refletem. 

Como resultado, o desempenho pode ser afetado pelo item no qual a etiqueta é colocada. Por exemplo, uma etiqueta colocada em uma caixa de superfície ondulada, contendo latas de aço com feijões verdes dentro. A etiqueta será mais fácil de ler caso seja posicionada entre as latas ao invés de em algum ponto aonde as latas encostem-se à superfície ondulada do container. Fatores externos, como o barulho vindo de motores elétricos nas proximidades, também podem alterar o desempenho. Contudo, conforme a tecnologia RFID amadurece e as experiências com o sistema aumentam, a colocação de etiquetas e leitores passará a ser menos uma arte e mais uma ciência.  

Falta de integração. A pouca integração e ilhas isoladas de automação podem causar outros problemas para os que pensam em adotar a RFID. Os sistemas de planejamento de recursos das empresas de manufatura podem não estar conectados em tempo real aos sistemas das lojas. Atualmente, a integração com sistemas back-end geralmente requer a criação de interfaces do consumidor, atividade custosa, e onde muito tempo é gasto. 

Falta de pessoal habilitado. É difícil encontrar pessoal de TI habilitado em RFID. Muitas empresas, independente do tamanho, perceberão a ausência de pessoal de TI, habilitado em RFID, em determinadas locações.

Fluidez dos padrões. O gerenciamento de múltiplos leitores e o hardware a eles relacionado, pode ser um desafio, especialmente através de múltiplos estabelecimentos. Isto porque os padrões globais que governam a comunicação dos dispositivos RFID com sistemas de nível superior estão se desenvolvendo.  No momento atual, a comunicação entre hardware e software requer uma configuração personalizada. Trata-se de uma situação similar àquela que ocorria nos primórdios dos computadores pessoais, quando era preciso utilizar o driver de um fornecedor específico para conectar uma impressora a um PC.  Para os que avançam com a implantação da RFID, a situação atual de fluidez dos padrões torna imperativo que os componentes do sistema ofereçam um caminho para a atualização fácil e de baixo custo.  
Sobrecarga de dados. Um leitor de RFID irá varrer continuamente cada etiqueta várias vezes por segundo desde que seja mantido na faixa de leitura, assim o potencial para a sobrecarga de dados também precisa ser considerado. Alguns leitores podem ser programados para eliminar informações duplicadas, mas mesmo assim o volume de informação pode ser uma sobrecarga para a rede. A razão? Os sistemas RFID podem capturar informações de mais pontos do que o praticado com os sistemas manuais e de códigos de barras. 
Os sistemas ERP foram originalmente construídos para aceitar um grande volume de dados de baixo nível, devido a este fato os programadores do sistema RFID normalmente incluem alguma filtragem de dados no edge (no nível do dispositivo). Esta abordagem deixa o middleware refinar e aumentar os dados até o ponto onde estes serão utilizáveis pelos sistemas da empresa.  “’E preciso distribuir a capacidade do computador próximo do código da fonte ou edge assim os problemas podem ser apaziguados no mesmo momento”, afirma Tracey da GlobeRanger. 
Ruídos nos dados. A torrente de dados RFID (os chamados ruídos) pode sobrecarregar os leitores ou causar ambigüidade, especialmente em ambientes repletos de leitores onde as áreas de varredura podem coincidir. As taxas de leitura estão melhorando, mas frequentemente não se aproximam de cem por cento, o que se deve a etiquetas ilegíveis, danificadas ou a falta destas.  Além disto, a leitura se baseia na proximidade do item por isso erros podem acontecer. Por exemplo, um leitor pode ler um item que está a passar nas proximidades sobre uma empilhadeira ao invés de outro que está sobre um ponto estacionário. A solução bem sucedida para a RFID neste caso, deve saber lidar com as informações incorretas ou perdidas para prevenir a transmissão de dados inexatos para as aplicações da empresa.   

Múltiplos fornecedores. Somente um fornecedor não faz tudo, assim, a maioria dos sistemas RFID precisa ser agregada para múltiplas fontes. Isto pode gerar obstáculos de integração caso o hardware e o software não trabalhem juntos. 
Resistência à troca de informações. Nos sistemas que dependem das informações de vários parceiros comerciais, questões que envolvem a troca de informações precisam ser resolvidas para que se atinja o máximo de benefícios. 
Questões privadas.  Finalmente, alguns defensores da privacidade sustentam que a RFID violará a privacidade do consumidor, tornando-se francos oponentes da tecnologia. Apesar de a maioria dos temores destes críticos não serem experimentados atualmente ou mesmo (em alguns casos) exeqüíveis, estes críticos estão sendo ouvidos. Uma preocupação particular esta relacionada ao uso da tecnologia RFID sem informar ao consumidor, tanto da presença desta, como da forma como está sendo utilizada.  Fornecedores e usuários da RFID devem se comprometer a utilizar a tecnologia de maneira responsável e a serem vigilantes quanto ao mal uso de dados pessoais. 
A Plataforma Microsoft para RFID 

Para encorajar a difusão do uso da tecnologia RFID, e resolver as dificuldades dos consumidores ao gerenciar múltiplos dispositivos, ao uniformizar os dados, ao traduzir dados para eventos expressivos e ao combater integrações de alto custo, a Microsoft esta desenvolvendo uma infra-estrutura RFID por camadas utilizando uma abordagem de bloco de construção aberta. Esta conta com o Microsoft Windows Server™ System, com produtos da plataforma de aplicações Microsoft relacionados, e com um número crescente de soluções de parceiros integrados. A abordagem oferece ricas soluções para organizações de qualquer tamanho e a indústria vertical, incluindo manufatura, o setor farmacêutico ou o aeroespacial. Além disso, a combinação da plataforma de tecnologia Microsoft com as soluções de parceiros oferece uma multiplicidade de aplicações refletindo no potencial de expansão da RFID.
A infra-estrutura de RFID da Microsoft ativa a conformidade, a automação e a transformação dos processos das organizações enquanto protege os usuários contra mudanças nos padrões e regulamentos. Com este fim, a empresa está desenvolvendo componentes de infra-estrutura central para suportar aplicações e soluções para RFID. São também sistemas seletos de ativação RFID dentro da família de produtos de aplicações corporativas Microsoft Dynamics. A infra-estrutura oferece um conjunto de ferramentas base para o gerenciamento e a abstração de dispositivos, processamento de eventos, e integração de aplicações. 
Os hardwares e softwares independentes, bem como os parceiros de integração de sistemas, têm uma atuação chave no desenvolvimento de aplicações RFID fundamentadas nas tecnologias de base Microsoft .NET® e nos produtos da plataforma de aplicações como o Microsoft BizTalk® Server, o qual oferece serviços de integração de dados para as operações da cadeia de fornecimento. A tecnologia Microsoft RFID pode ser embutida dentro de aplicações de terceiros ou usada independentemente para capturar e interpretar dados de sensores e gerenciar eventos de negócios em um ambiente favorável ao usuário, onde é fácil fazer implantações.  

Abordagem em Camadas da Microsoft
A plataforma de Infra-estrutura do Microsoft RFID consiste em camadas (veja no diagrama, “Plataforma Corporativa em Tempo Real da Microsoft”): 
1. Dispositivos, como leitores e sensores
2. Interface Provedora de Serviços do Dispositivo
3. Mecanismo de processamento de eventos
4. Interfaces de programação de aplicações RFI (APIs)
5. Ferramentas e adaptadores
Plataforma Corporativa em Tempo Real Microsoft 
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As transmissões de dados dos leitores EPC e de outros dispositivos, a partir de múltiplos fornecedores são processadas através da Interface Provedora de Serviços do Dispositivo incluída na Infra-estrutura Microsoft RFID. A qual fornece uma plataforma para fornecedores de softwares independentes e integradores de sistemas para a instalação do hardware do modo plug-and-play, resultando em uma solução RFID completa e contínua.

Fonte: Microsoft Corp, 2006

Como as camadas estão integradas firmemente, as aplicações e os dispositivos podem se interconectar de maneira continua. Veja como as camadas trabalham em conjunto:

A camada de dispositivos. A Camada inferior de Dispositivos consiste em hardwares como os leitores, os impressores, os sensores e os scanners de código de barras, 802.1X pontos de acesso para redes locais de radiotelegrafia, terminais portáteis, e Pocket PCs, os quais são fornecidos por parceiros.  
A camada de gerenciamento e de coleta de dados. Para acomodar o vasto e variado número de dispositivos, que poderiam ser residentes em uma implementação da RFID, a Interface Provedora de Serviços do Dispositivo (DSPI) fornece um modo consistente para que dispositivos de múltiplos fornecedores de hardware exponham seus serviços para a plataforma Microsoft. A DSPI fornece uma infra-estrutura escalável e extensível, a qual permite aos clientes ler os dados através de quaisquer sensores sejam eles de base padrão ou não, independente do formato, dessa forma reduzindo a dependência em uma tecnologia específica e protegendo os investimentos em RFID por um longo período.   

“O DSPI ativa o software a se comunicar de maneira consistente com uma variedade de dispositivos orientados por RFID, afirma Tracey. “Para uma empresa como a GlobeRanger existe bem mais do que doze registros de leitores proprietários que precisam ser suportados”. A DSPI fornece um modo consistente para o software se comunicar com estes diferentes dispositivos. E isto traz uma grande economia de tempo em termos de desenvolvimento.”

Mecanismo de processamento de eventos. Esta camada inclui o gerenciamento de eventos e do fluxo de trabalho, a transmissão de mensagens e um mecanismo de regras de negócios. O mecanismo de evento ativa o processamento de dados RFID com base no contexto ou nas regras para fornecer informações diretamente às aplicações de linha de negócios. As informações também podem ser distribuídas para processos de negócios que transpõem as aplicações através de integrações de serviços da Web e produtos de orquestração como o BizTalk Server. Esta camada fornece a estrutura para integração através de múltiplos estabelecimentos e parceiros. Além disso, a camada inclui o gerenciamento de dispositivos, para conversão dos dados em informações relevantes de processos de negócios. (veja diagrama, “A Camada de Processamento de Eventos”).
A Camada de Processamento de Eventos
Um evento, como o movimento de uma caixa com uma etiqueta RFID de uma esteira rolante para o palete, desencadeia uma transmissão de dados que é processada pelo Mecanismo de Regras. O Mecanismo de Regras determina qual aplicação corporativa está atualizada com relação ao movimento da caixa e também automaticamente desencadeia qualquer alerta que estava incorporado nas regras de negócios. 
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A camada de Serviços. A camada de serviços inclui a busca de informações para resolução de problemas, gerenciamento de processos de negócios, soluções de conteúdo corporativo, notificações, relatórios e análises.  

A infra-estrutura de RFID da Microsoft torna fácil para parceiros implantarem funcionalidade diretamente dentro das aplicações ou construírem aplicações na infra-estrutura. Interfaces de programação de aplicações (APIs)  abertas e ferramentas baseadas em .NET permitem a parceiros criar rapidamente soluções verticais especializadas através de uma variedade de aplicações.   

A camada de serviços também fornece buscas para servidores EPCIS, onde residem dados sobre objetos etiquetados. 

A camada de Soluções de Aplicações. A camada mais alta conta com serviços, dados e ferramentas de camadas inferiores, para implementar soluções de aplicações, as quais conduzem os processos de negócios para o usuário final. A Microsoft conta com seus parceiros para construir muitas das soluções, as quais se dividem em duas classes de aplicações: aplicações ponto/corporativas em tempo real e as aplicações corporativas orientadas em lote em tempo real. Além disso, a infra-estrutura de RFID também suporta a família de aplicações corporativas Microsoft Dynamics.  
Benefícios para os Negócios 

A infra-estrutura de RFID da Microsoft oferece hoje, muitos benefícios para os negócios e as tecnologias daqueles que pensam em utilizar a RFID. Tem-se feito muita atenção aos padrões em aberto e a superação de deficiências dos atuais sistemas dos clientes, para todos os casos. Dessa forma, a Infra-estrutura de RFID da Microsoft  é projetada para reduzir o preço total de domínio, simplificar a integração end-to-end desde o nível do dispositivo até as aplicações back-end, converter dados em informações acionáveis, e fornecer uma plataforma onde a Microsoft e seu parceiros possam construir aplicações que se beneficiam do volume e da natureza de tempo real dos dados RFID.  
Preço total de domínio mais baixo. Um dos benefícios potenciais mais significantes é o auxilio ao cliente na alavancagem dos investimentos já instalados, como o Microsoft Windows Server 2003, o  SQL Server™, e o BizTalk Server bem como o popular ERP (Enterprise Resource Planning) e os sistemas de CRM (Customer Relationship Management), incluindo os sistemas ERP da Microsoft e o Microsoft Dynamics. “A idéia é que juntamente com seus parceiros, a Microsoft ofereça um serviço completo para uma solução RFID” afirmou Anush Kumar, gerente de programas da Infra-estrutura de RFID da Microsoft. Estas conhecidas ferramentas também reduzem o diagrama de aprendizado e tornam as aplicações mais fáceis de serem usadas.  

Integrações Simplificadas. A infra-estrutura de RFID da Microsoft permite a integração contínua dos dispositivos com provisões para o descobrimento, a configuração, a comunicação e o gerenciamento. Basicamente, a infra-estrutura proporciona formas “de integrar os dados de fontes dispares a partir de uma camada física, como a área de trabalho de uma fábrica, o depósito, ou os parceiros comerciais, controlando a forma como a informação flui através do stack. No final estão as soluções para os negócios que o Microsoft Dynamics ou os parceiros oferecem”, afirmou Alex Renz, gerente de programas RFID, do Microsoft Dynamics.  

O DSPI produz hardwares como leitores e impressores do padrão “plug-and-play”, por isso auxilia os programadores de sistemas a reunirem soluções ótimas e focalizarem em questões de grandes projetos sem se preocuparem se o driver existe. Enquanto isso, as organizações que estão implantando a RFID estão mais bem posicionadas para tirar proveito das inovações do hardware e da queda dos preços promovida pelo DSPI.
As atualizações do Firmware podem ser feitas à distância de outra parte da corporação, para eliminar a necessidade de uma intervenção física. “Com centenas de leitores em uma rede, você vai querer que seja possível atualizar o firmware à distância”, afirmou Overby da Forrester Research. “Você não tem necessariamente funcionários de TI no centro de distribuição para configurar o hardware de maneira que a rede reconhece isso”.
A saúde do hardware também pode ser monitorada à distância. “A plataforma envia aos leitores eventos de monitoração de saúde para confirmar se estes estão trabalhando”, explicou Renz da Microsoft. Caso os leitores não respondam de acordo com o esperado, o administrador recebe um alerta para que se tome uma ação corretiva.  

Convertendo dados em informações acionáveis. Acima da Camada do Dispositivo Microsoft, um Mecanismo de Processamento de Eventos filtra os ruídos que chegam ao mesmo tempo em que fornece alertas e transformações. Isto reduz os ruídos de dados criados pelo volume de dados redundantes que este recebe e os converte em informação acionável. Esta funcionalidade é melhorada pelo uso de vocabulários para criação de regra do tipo Inglês e por altos graus de capacidade de configuração embutida, facilitando a modificação para os usuários. De maneira semelhante, a desempenho e a escalabilidade estão embutidas, assim grandes volumes de fluxos de eventos irregulares pode ser controlados e a implantação pode ser distribuída.
O processamento edge embutido inclui um mecanismo de regras altamente flexível e configurável o qual remedia problemas potencias da empresa. Por exemplo, se uma remessa de 24 caixas é esperada, mas somente 20 etiquetas são lidas quando estas chegam, o sistema pode enviar um alerta para que o operador cheque o palete. Então o operador pode confirmar a presença ou a ausência das 4 caixas que não foram lidas e em seguida transmitir informações de recebimento precisas aos aplicativos da corporação. Seja ele feito na extremidade ou centralmente, o processamento dos dados é transparente para o usuário.  

O gerenciamento dos dados também depende do contexto. O objeto está chegando ou partindo? Esta informação pode ser fornecida por um sensor na camada de dispositivo, o qual mostra a direção do movimento. Isto também pode ser feito através de uma combinação do histórico com as regras. Por exemplo, se o sistema viu um objeto anteriormente, o fato sugere que o objeto esta partindo ao invés de chegando. Adicionando a isto o contexto de pedidos não realizados fornece uma confirmação adicional do status.   

A plataforma de aplicações.  Os APIs abertos e um rico modelo de objeto facilitam que parceiros ou usuários criem novas aplicações ativadas para RFID ou integrar dados RFID com aplicações back-end. “Isto aprimora a flexibilidade, reduz despesas relacionadas à construção destas aplicações, e simplifica a integração, particularmente quando estão envolvidos sistemas do legado,” explicou Ahuja, da Microsoft. Entre as ferramentas, esta um painel centralizado para o monitoramento e a configuração de sistemas e um Simulador de Dados da Etiqueta, o qual permite que os eventos RFID sejam simulados sem a entrada de dados a partir de dispositivos reais.  A firme integração com o BizTalk Server e outros softwares corporativos existentes possibilita aos parceiros e clientes converter os eventos RFID em mensagens do BizTalk Server e construir processos de negócios de ciclo fechado sensíveis a RFID.  

A infra-estrutura de RFID da Microsoft em Ação
Os dois próximos diagramas (“Microsoft RFID: Desde a Linha de Montagem até o Portão da Plataforma de Embarque”) demonstram como a plataforma Microsoft RFID permite que no estabelecimento de produção sejam adicionadas etiquetas a caixas, assim como possibilita o ajuste dos dados do estoque e da produção, o preparo de notas de remessa e a geração de relatórios com status do pedido de compras.
Microsoft RFID: Desde a Linha de Montagem até o Portão da Plataforma de Embarque
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Fonte: Microsoft Corp., 2006

Sumário e Recomendações
O uso da tecnologia RFID está crescendo rapidamente e seu uso será generalizado nas indústrias até o final desta década. Entre os processos de negócios que sofreram o maior impacto estão o gerenciamento de reposição e a distribuição, além do gerenciamento de ativos, o controle de estoque e o setor de vendas e marketing. Contudo, a RFID também pode ser útil no gerenciamento do ciclo de vida do produto, no gerenciamento da produção e da demanda e nos serviços de reposição de peças.  
Além disso, a RFID pode ajudar organizações a superarem muitos dos desafios que enfrentam, entre eles: a velocidade de negócios, a crescente complexidade da cadeia de fornecimento, a necessidade de uma otimização dos custos de controle e de pessoal, e a conformidade com os requerimentos reguladores e dos clientes.  
Os padrões para a RFID, a interoperabilidade dos dispositivos e a capacidade de gerenciamento dos dados, estão se desenvolvendo. Por isso, para evitar os riscos com instabilidade e garantir os benefícios, a Microsoft desenvolveu uma infra-estrutura de RFID em camadas, que oferece uma plataforma de baixo custo e valores altos. Somados a infra-estrutura de RFID, os produtos da plataforma de aplicações Microsoft existentes, como o BizTalk Server e SQL Server, oferecem uma plataforma forte e flexível, para que um grupo amplo de inovadores de RFID forneçam soluções padronizadas.  

”A Microsoft têm história quando se trata de tornar o computador acessível em um ambiente distribuído”, concluiu Tracey da GlobeRanger, uma empresa que fornece soluções. A RFID é outro ativador que coloca a inteligência de negócios bem próxima do ponto de ação.  
Apêndice A – Mais Informações Sobre a Solução Microsoft RFID 

Para mais informações sobre a Solução Microsoft RFID, por favor mande um e-mail para Alok.Ahuja@microsoft.com (em inglês).

Além disso, você pode visitar o web site do Centro de Desenvolvimento de RFID no MSDN (http://msdn.microsoft.com/canada/rfid/).
As empresas descritas abaixo, forneceram para este documento, material de pesquisa e compreensão inestimáveis e o autor gostaria de agradecê-los pela sua contribuição. Os executivos interessados em obter mais informações sobre o estudo citado no relatório, devem entrar em contato com as empresas nos sites abaixo:
	Institutos de Pesquisa e Parceiros de Solução Microsoft Mencionados

	Forrester Research (http://www.forresterresearch.com)

	IDTechEx (http://www.idtechex.com)

	GlobeRanger Corp. (http://www.globeranger.com)


Apêndice B – Sobre o Autor
Hallie Forcinio é analista de tecnologia da Triangle Publishing Services Co. Inc., (http://www.triangle-publishing.com), de Newton, MA.  Especialista em assuntos de automação de identificações, ela têm escrito sobre a RFID já há alguns anos e sobre os códigos de barras desde os anos 80.   

Forcinio é editora de várias revistas, incluindo a Managing Automation, onde ela contribui prestando serviços de edição. Ela também é co-autora da Terceira edição do livro “Guia de Engenharia da Embalagem”. Antes de se especializar em escrita técnica, a autora trabalhou por dez anos como editora de uma revista de negócios especializada em embalagens.   
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